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Resumo

Contexto. A pergunta pública desta revisão é: "Quais riscos estão associados a microviolências e
agressões cotidianas entre pré-adolescentes na escola?". A pergunta cotidiana original registrada na fila
foi: "Quais são os riscos das microviolências diárias entre pré-adolescentes no ambiente escolar?". O
protocolo preserva esse ponto de partida como trilha de auditoria, mas reformula o problema em
linguagem científica mais precisa e menos carregada.

Objetivo. - População: estudantes pré-adolescentes, aproximadamente 9 a 14 anos, ou anos escolares
equivalentes, em contexto escolar. - Exposição/fenômeno: exposição frequente, repetida ou cotidiana a
vitimização, agressões sutis ou de baixa intensidade entre pares no ambiente escolar. - Desfechos: saúde
mental, bem-estar, pertencimento escolar, relações sociais, sintomas somáticos, comportamento,
engajamento, frequência, desempenho ou outros desfechos psicossociais e educacionais mensurados
nos estudos.

Método. Esta versão foi conduzida como mapa_sistematico_com_sintese_narrativa. O fluxo
operacional registrou 1095 registros brutos, 1017 registros após deduplicação, 1017 decisões de
triagem, 430 artigos no manifest, 171 textos extraídos e 430 solicitações de artigo pendentes ou
registradas.

Resultados. No subconjunto materializado com texto completo local, há sinais recorrentes, porém
heterogêneos, de associação entre vitimização e agressões cotidianas entre pares na escola e pior saúde
mental, bem-estar e dinâmica relacional/escolar. No cenário estrito, o que mais resiste são sinais
emocionais e relacionais transacionais. Autoagressão, ideação suicida e autolesão não suicida
permanecem como alerta associativo sensível, não como conclusão central nem causal. Sono, segurança
escolar ampla, desempenho e eixo digital aparecem no corpus como subeixos de menor robustez, não
como núcleo da resposta. Isso não demonstra causalidade nem permite estimar risco individual, e a
publicação final segue bloqueada porque 259 registros triados para texto completo ainda não têm
arquivo local validado. A síntese técnica distingue estudos de contribuição principal, estudos de apoio,
material contextual e evidência indireta, com peso condicionado por desenho, qualidade, centralidade,
risco metodológico, sensibilidade ética e limites registrados na crítica profunda 07b.

Conclusão. A conclusão pública desta versão deve permanecer conservadora e não pode ser mais forte
que a resposta curta registrada: No subconjunto materializado com texto completo local, há sinais
recorrentes, porém heterogêneos, de associação entre vitimização e agressões cotidianas entre pares na
escola e pior saúde mental, bem-estar e dinâmica relacional/escolar. No cenário estrito, o que mais
resiste são sinais emocionais e relacionais transacionais. Autoagressão, ideação suicida e autolesão não
suicida permanecem como alerta associativo sensível, não como conclusão central nem causal. Sono,
segurança escolar ampla, desempenho e eixo digital aparecem no corpus como subeixos de menor
robustez, não como núcleo da resposta. Isso não demonstra causalidade nem permite estimar risco
individual, e a publicação final segue bloqueada porque 259 registros triados para texto completo ainda
não têm arquivo local validado.



Limitações. A avaliação de qualidade desta versão é preliminar programática, há solicitações de texto
completo ainda pendentes ou registradas e bases comerciais ou especializadas podem permanecer como
limitação de cobertura. A camada 07b cobre 166 artigos nesta versão, mas não elimina a necessidade de
revisão viva, novas buscas e releitura quando houver novo texto completo, correção de metadados,
retratação ou mudança relevante de evidência.

Palavras-chave

riscos; estão; associados; microviolências; agressões; mapa sistematico com sintese narrativa; revisão
viva; ScienceLayers.

Introdução

O ScienceLayers preserva a pergunta cotidiana original como trilha de auditoria, mas usa a pergunta
pública sugerida como framing editorial quando a formulação bruta trouxer pressupostos, dicotomias,
ambiguidade ou linguagem pouco científica. A resposta não deve ser forçada para um sim/não quando a
literatura exige gradação por população, exposição, desenho, desfecho, qualidade e contexto.

"Microviolências diárias" é uma formulação cotidiana útil, mas ambígua como conceito científico. O
protocolo traduz o termo para fenômenos observáveis na literatura escolar: vitimização por pares,
agressão relacional, agressão verbal, exclusão social, provocação, humilhação, rejeição e formas
repetidas ou frequentes de agressão de baixa intensidade no ambiente escolar.

O tema tende a reunir estudos com conceitos, instrumentos, faixas etárias, desenhos e desfechos
heterogêneos. Por isso, a revisão não deve prometer metanálise nem conclusão causal geral antes de
conhecer o corpus.

Método

Desenho da revisão

A proposta de protocolo do Claude (AR-0001) não trouxe conteúdo metodológico porque a chamada
falhou por limite de uso. A revisão metodológica do Codex (AR-0002) apontou que os artefatos estavam
em rascunho e propôs uma formulação conservadora em PEO, com mapa sistemático e síntese narrativa
apenas por clusters coerentes.

Decisão integradora: adotar a proposta conservadora do revisor Codex como protocolo inicial, registrar
a falha do Claude como limitação operacional e não executar busca bibliográfica nesta etapa. Não
houve discordância substantiva entre agentes, porque uma das respostas não gerou proposta utilizável.



Na etapa de busca de 2026-05-10, AR-0005 preparou o pacote operacional e as primeiras tentativas em
APIs abertas enfrentaram falhas de DNS e uso de fallback scrape.do. A revisão independente AR-0007
confirmou adequação geral de bases, idiomas e estratégia temporal, recomendou ampliar sinônimos
multilíngues, explicitar paginação por base e manter cyberbullying escolar apenas como subbusca
secundária. As rodadas abertas e complementares subsequentes produziram a cobertura auditável hoje
harmonizada em data/search-log.csv, search-strategy.md e outputs/search-coverage-
report.md; APA PsycInfo/PsycArticles e Scopus/Web of Science/Sociological Abstracts permanecem
como limitação explícita por indisponibilidade de credencial/API.

População: estudantes pré-adolescentes, aproximadamente 9 a 14 anos, ou anos escolares
equivalentes, em contexto escolar.

Exposição/fenômeno: exposição frequente, repetida ou cotidiana a vitimização, agressões sutis ou
de baixa intensidade entre pares no ambiente escolar.

Desfechos: saúde mental, bem-estar, pertencimento escolar, relações sociais, sintomas somáticos,
comportamento, engajamento, frequência, desempenho ou outros desfechos psicossociais e
educacionais mensurados nos estudos.

O tipo vigente é mapa_sistematico_com_sintese_narrativa.

Justificativa: o primeiro ciclo precisa mapear conceitos, desenhos, populações, instrumentos e
desfechos antes de afirmar que há comparabilidade suficiente para uma revisão sistemática estreita. A
síntese narrativa será permitida apenas dentro de clusters coerentes por exposição, população, desenho,
instrumento ou desfecho.

Alternativas rejeitadas:

revisao_sistematica: rejeitada neste checkpoint porque a pergunta pública é ampla e o conceito
de microviolência pode se distribuir entre bullying, vitimização por pares, agressão relacional,
exclusão, humilhação e violência escolar.

Metanálise: rejeitada antes da busca por risco de falsa comparabilidade entre instrumentos,
exposições e desfechos.

scoping_review: rejeitada como tipo principal porque a pergunta cotidiana pede riscos e
associações, não apenas definição conceitual; ainda assim, o mapeamento conceitual será parte do
mapa sistemático.

Evidência empírica primária: corpus principal do mapa e dos clusters narrativos.

Sínteses prévias: contexto, identificação de termos, lacunas e comparação de achados; não
substituem extração dos estudos primários.

Estudos técnicos/metodológicos: contexto para instrumentos, escalas e medidas.

Material contextual: documentos normativos, diretrizes, editoriais e comentários; pode informar
interpretação, mas não sustenta conclusão central.



A busca inicial será ampla, sem data inicial fixa. Quando a base permitir, os resultados serão
processados do mais recente para o mais antigo. Estudos antigos não serão excluídos automaticamente
por idade; eles poderão ser incluídos, usados como contexto histórico, rebaixados em peso ou excluídos
por obsolescência metodológica apenas com justificativa registrada.

Análises por período poderão comparar literatura mais recente com literatura fundacional, sem
transformar recência em critério automático de verdade.

Idiomas elegíveis para busca e triagem: inglês, português e espanhol.

Justificativa: restringir a busca ao inglês criaria risco de viés para literatura latino-americana e ibero-
americana sobre escola, violência escolar, convivência e bullying. Outros idiomas podem ser
registrados como usado como contexto quando houver título/resumo suficiente para sinalizar lacuna,
mas não entram no corpus principal neste protocolo inicial.

Estudos empíricos primários com dados originais quantitativos, qualitativos ou mistos.

Participantes pré-adolescentes, aproximadamente 9 a 14 anos, ou estudantes em anos escolares
equivalentes. Amostras mais amplas podem entrar se houver subgrupo separável, média de idade
compatível ou informação suficiente para classificar como pré-adolescência/início da adolescência.

Contexto escolar ou relações entre pares vinculadas à escola.

Exposição a vitimização, agressão, exclusão, humilhação, provocação, agressão relacional, agressão
verbal, intimidação/bullying ou violência cotidiana entre pares, quando a medida indicar frequência,
repetição, padrão cotidiano ou baixa intensidade.

Desfechos psicossociais, educacionais, relacionais, comportamentais, somáticos, de bem-estar ou
saúde mental.

Estudos em inglês, português ou espanhol.

Estudos sem dados empíricos originais, salvo quando classificados como síntese prévia, estudo
metodológico ou material contextual.

Violência doméstica, comunitária ou institucional sem vínculo claro com pares ou escola.

Violência grave isolada sem dimensão cotidiana, frequente, repetida ou relacional.

Amostras compostas apenas por adultos, universitários, adolescentes tardios ou crianças fora do
escopo sem subgrupo separável.

Cyberbullying ou agressão digital sem relação explícita com escola, colegas ou pares escolares.
Quando houver vínculo escolar, classificar como subeixo secundário, não como núcleo automático.

Estudos de intervenção sem dados relevantes sobre exposição, vitimização, agressão entre pares ou
desfechos relacionados.

Textos opinativos, editoriais, comentários e documentos normativos como sustentação do corpus
principal.

Bases prioritárias:



ERIC;

APA PsycInfo/PsycArticles, se houver acesso real;

PubMed/MEDLINE;

Europe PMC;

OpenAlex;

Crossref;

Semantic Scholar;

BVS/LILACS;

SciELO.

Bases condicionadas a acesso ou viabilidade operacional:

Scopus;

Web of Science;

Sociological Abstracts.

Cochrane Library não é base central neste protocolo porque a pergunta não é primariamente de
intervenção. Pode ser consultada como fonte contextual se surgirem revisões relevantes sobre
prevenção ou intervenção escolar.

Aplicar a ordem padrão:

1. DOI normalizado;

2. PMID/PMCID quando aplicável;

3. título normalizado;

4. título + primeiro autor + ano;

5. comparação manual para ambiguidades.

Usar dois perfis simulados por agentes quando não houver revisores humanos independentes:

Revisor A restritivo;

Revisor B inclusivo;

árbitro integrador.

Toda decisão de exclusão deve ter motivo curto e rastreável. Conflitos serão resolvidos por arbitragem
conservadora ou marcados como pending/incerto quando a informação disponível for insuficiente.

Só iniciar recuperação em massa após triagem de registros aguarda texto completo. A ordem de
tentativa será: publisher aberto, DOI landing page, PubMed Central/Europe PMC, OpenAlex, Semantic
Scholar, repositórios abertos cabíveis, página institucional do autor e solicitação humana pela planilha
de artigos solicitados.



Não substituir arquivos preservados. Se houver múltiplas versões, manter todas e registrar qual foi
usada.

Campos mínimos:

identificação, DOI/URL e ano;

país, contexto escolar e ano escolar/faixa etária;

desenho, amostra e fonte de dados;

definição e instrumento da exposição;

frequência, repetição ou intensidade da exposição, quando disponível;

comparador ou grupo de referência, quando houver;

desfechos e instrumentos;

principais achados descritos pelos autores;

limitações, confundidores tratados e risco de causalidade reversa;

financiamento/conflitos;

classificação em camada de evidência;

relevância para a pergunta cotidiana.

Ferramenta inicial: MMAT 2018 para estudos empíricos heterogêneos. Usar ferramentas específicas
quando necessário:

RoB 2 para ensaios randomizados;

ROBINS-I para estudos não randomizados com desenho quase experimental;

CASP para estudos qualitativos quando a avaliação exigir maior granularidade;

AMSTAR 2 para revisões sistemáticas usadas como contexto.

A avaliação deve destacar confundimento por saúde mental prévia, família, deficiência, raça/etnia,
gênero, nível socioeconômico, clima escolar, viés de autorrelato, temporalidade e causalidade reversa.
Estudos transversais não sustentam linguagem causal.

A saída principal será um mapa de evidência com categorias por:

conceito/exposição;

população/faixa etária;

contexto escolar;

desenho de estudo;

instrumentos;

desfechos;

país/região;

camada de evidência.



Síntese narrativa será feita apenas em clusters com coerência suficiente. A síntese deve separar achado
direto, interpretação dos autores e interpretação da revisão. Contagem simples de estudos não será
tratada como peso de evidência.

Planejar, quando houver corpus suficiente:

apenas estudos revisados por pares;

apenas estudos longitudinais;

apenas estudos com qualidade moderada ou superior;

exclusão de amostras clínicas ou de conveniência muito específicas;

exclusão de estudos sem ajuste mínimo para confundidores centrais;

comparação entre estudos recentes e literatura fundacional;

análise separada de cyberbullying vinculado à escola, se esse subeixo aparecer.

Fluxo, dados e rastreabilidade

MÉTRICA VALOR

Registros brutos 1095

Registros após deduplicação 1017

Decisões de triagem 1017

Artigos no manifest 430

Textos extraídos 171

Solicitações de artigo 430

Logs de busca 16

Nota sobre citações e metadados

As referências finais são geradas em APA a partir do manifest e do corpus público. Quando a base local
não traz autores completos, periódico, volume, número ou páginas, o artigo preserva os metadados
disponíveis e declara essa limitação. A tradução do título para português é editorial e não substitui o
título original na referência.



Resultados

Distribuição por camada de evidência

CAMADA N

evidência empírica primária 99

material contextual 38

evidência empírica primária 16

estudo_tecnico_metodologico 4

sintese_previa 4

estudo empírico longitudinal 2

estudo empírico transversal 2

estudo empírico qualitativo 1

Distribuição por qualidade

QUALIDADE N

contexto 115

alto 49

moderado_alto 2

Distribuição por peso na síntese

PESO N

contexto; não sustenta sozinho a conclusão 115

contribuição principal 43

apoio à síntese 8

Crítica profunda por artigo

A camada 07b contém 166 fichas de crítica profunda por artigo. Ela é usada como trava editorial para
impedir que a síntese pública ultrapasse o que cada estudo pode sustentar.

Centralidade:



CENTRALIDADE 07B N

contexto 58

apoio 43

baixo_impacto 32

principal 30

ultraprincipal 3

Risco metodológico:

RISCO METODOLÓGICO 07B N

alto 120

moderado 37

não avaliável 7

critico 2

Sensibilidade ética:

SENSIBILIDADE ÉTICA 07B N

alta 98

moderada 41

critica 27

Prioridade de seguimento metodológico:

PRIORIDADE 07B N

normal 85

baixa 40

alta 35

nao_priorizar 6



Estudos com contribuição principal

ID AUT
OR/
ANO

TÍTULO EDITORIAL DESENHO AMOSTRA Q
U
A
LI
D
A
D
E

ACHADO REGISTRADO

SL
-00
04-
A
RT
-00
00
47

de
Lour
des
MA
RTÍ
N‐
PÉR
EZ
Á
(202
6)

A vitimização por
pares pode anular o
efeito positivo da
inteligência
emocional na
qualidade de vida
relacionada à saúde
de adolescentes?

Estudo
transversal
retrospectivo
escolar com
regressão
linear
multivariada
e análise de
moderação
via
PROCESS/Jo
hnson-
Neyman.

1.343 adolescentes
de escolas
secundárias de uma
cidade do sudeste
da Espanha; 52,7%
meninos; 36,5%
tinham 12,0-13,9
anos, 48,6% 14,0-
15,9 anos e 14,9%
16,0-18,9 anos.

alt
o

Qualquer forma de vitimização
frequente ocorreu em 24,9% da
amostra. As três dimensões de
inteligência emocional associaram-
se positivamente a Psychological
Well-being e Social Support and
Peers. A vitimização associou-se
negativamente a ambas as
dimensões. Houve moderação
apenas para Social Support and
Peers: vitimização verbal moderou
as três dimensões de inteligência
emocional, vitimização social
moderou Attentio…

SL
-00
04-
A
RT
-00
00
91

Sam
ir
Kum
ar
Prah
araj
(202
6)

Mudanças em
tentativa de suicídio,
ideação suicida e
autolesão entre
adolescentes
indianos:
comparação de
inquéritos
transversais antes
(2016) e depois
(2023) da pandemia
de COVID-19.

Inquéritos
escolares
transversais
repetidos em
2016 e 2023
com
regressão
logística

2016 n=1459; 2023
n=1153; estudantes
do 7º ao 9º ano, 11-
17 anos

alt
o

Entre 2016 e 2023 aumentaram as
odds de suicide attempts (2,1% para
6,6%; aOR 3,45), suicidal ideation
(4,7% para 11,6%; aOR 2,64) e self-
harm (8,5% para 15,2%; aOR 1,65);
bullying tradicional e cyberbullying
associaram-se a maiores odds desses
desfechos; sentir-se seguro na escola
foi fator protetor

SL
-00
04-
A
RT
-00
01
02

Llew
ellyn
N
(202
6)

Vitimização por
pares ao longo dos
anos escolares:
consequências para
metas sociais no
início da
adolescência.

Coorte
longitudinal
escolar de
seis ondas
com latent
growth curve
modeling

636 participantes na
linha de base; 298
meninos e 338
meninas; idade
média inicial de
7,97 anos; 75%
retidos até o 7º ano

alt
o

A vitimização média diminuiu do 2º
ao 7º ano, mas maior vitimização no
2º ano previu mais metas
performance-approach (β=0,24;
p=0,001) e performance-avoidance
(β=0,34; p≤0,001) no 7º ano.
Declínios menores ou aumentos de
vitimização também predisseram
performance-approach (β=0,25;
p=0,001) e performance-avoidance
(β=0,45; p<0,001). Não houve
associação significativa com
mastery goals nem diferenças por
sexo.



ID AUT
OR/
ANO

TÍTULO EDITORIAL DESENHO AMOSTRA Q
U
A
LI
D
A
D
E

ACHADO REGISTRADO

SL
-00
04-
A
RT
-00
01
22

Wan
g X
(202
6)

Grupos de pares e
diferenças de gênero
moldam a depressão
adolescente em
contexto de
bullying?
Explorando o poder
mediador dos vieses
cognitivos.

Transversal
analítico
multinível;
linha de base
de estudo
longitudinal
de dois anos.

n=2.091 estudantes
pertencentes a
cliques (de 2.569
válidos); 54,3%
meninos; M idade
13,26.

alt
o

Maior vitimização associou-se a
mais vieses cognitivos (B 0,242) e
mais sintomas depressivos (B
0,210); mediação indireta via vieses
cognitivos B 0,040. Normas de
vitimização do clique associaram-se
a vieses cognitivos, mas não
diretamente à depressão. A
associação vitimização-vieses foi
mais forte em cliques com baixa
norma de vitimização (B 0,340) do
que em cliques com alta norma (B
0,208), especialmente em clique…

SL
-00
04-
A
RT
-00
01
47

Ge
X
(202
5)

Vitimização por
bullying,
comportamento
suicida e busca de
ajuda em
adolescentes
chineses: um estudo
jurídico-psicológico
de resiliência e
responsabilidade.

Estudo
transversal
observacional
com survey
escolar e
PLS-SEM
com
mediação.

N=987 estudantes
chineses de middle
school, 12-15 anos;
59.3% meninos;
7º-9º ano.

alt
o

Maior vitimização associou-se a
mais comportamento suicida (coef.
0.089) e a menos busca de ajuda
(-0.106), coping resiliente (-0.100),
apoio de pares (-0.112) e core self-
evaluations (-0.145). Core self-
evaluations mediou as associações
com suicídio, busca de ajuda e
coping; apoio de pares não mediou
significativamente suicidabilidade.

SL
-00
04-
A
RT
-00
01
49

Car
mem
Do
Nasc
imen
to
Bast
os
(202
5)

Bruxismo em vigília
e bullying entre
escolares de 8 a 10
anos: um estudo
caso-controle.

Estudo
observacional
caso-controle
pareado por
sexo e idade

n=436 crianças; 218
casos com awake
bruxism; 218
controles

alt
o

Não houve associações
significativas entre awake bruxism e
bullying, autoestima, renda,
etnia/cor ou respiração desordenada
no sono; bullying foi prevalente em
ambos os grupos (81,2% vs 78,4%);
OR para bullying 1,19 IC95% 0,74-
1,90



ID AUT
OR/
ANO

TÍTULO EDITORIAL DESENHO AMOSTRA Q
U
A
LI
D
A
D
E

ACHADO REGISTRADO

SL
-00
04-
A
RT
-00
01
72

Anto
nio
F
Pagá
n
(202
5)

Sintomas de ADHD
e problemas de sono
durante a infância
média: o efeito
indireto da
vitimização por
pares.

Estudo
transversal
escolar com
análise de
caminhos
para efeitos
indiretos
entre
sintomas de
TDAH,
vitimização
por pares e
problemas de
sono.

N=284 estudantes
do 3º ao 5º ano;
51,9% meninos;
50,4%
Hispanic/Latine; 7-
12 anos; duas
escolas elementares
no sul-centro dos
EUA.

alt
o

Vitimização tradicional associou-se
a mais distúrbio do sono (b 0,21;
p<0,001) e mais prejuízo do sono (b
0,33; p<0,001). Cybervitimização
associou-se a mais prejuízo do sono
(b 1,17; p<0,001) e teve associação
limítrofe com distúrbio do sono
(p=0,06). Sintomas de TDAH
associaram-se a mais vitimização
tradicional (b 0,62; p=0,03) e cyber
(b 0,19; p=0,01). Houve efeitos
indiretos significativos de sintomas
de TDAH so…

SL
-00
04-
A
RT
-00
02
18

Kuh
ney
FS
(202
6)

A reatividade do
córtex cingulado
anterior a estímulos
sociais marca
diferenças
individuais nos
efeitos da
vitimização por pares
sobre sintomas
internalizantes na
adolescência.

Análise
observacional
transversal no
ano 2 da
coorte
prospectiva
ABCD,
combinando
questionários
e
neuroimagem
funcional.

N=1,557
participantes de 11-
12 anos; idade
média 11.91; 47%
do sexo feminino;
amostra
geograficamente
diversa dos EUA.

alt
o

Maior ativação social do rACC
esquerdo associou-se a mais
sintomas internalizantes (quartil 1
versus 4: estimativa 0.22; p=0.002).
Houve interação tripla significativa
entre vitimização, quartil de rACC
esquerdo e sexo (b=-0.1518;
p=0.001; semipartial R2=0.01). Em
meninos não houve inclinações
significativas. Em meninas, o grupo
com menor reatividade mostrou
aumento de internalização com
maior vitimização (b=0.19; p…

SL
-00
04-
A
RT
-00
02
19

Gara
ndea
u CF
(202
5)

O contexto da sala de
aula modera os
efeitos de problemas
internalizantes e
status entre pares
sobre a vitimização
por pares? Testando
um modelo de
vulnerabilidade por
contexto.

Estudo
observacional
longitudinal
de duas
ondas;
regressão
multinível
com teste de
moderação
por contexto
de sala.

N=2.641 estudantes
de 212 turmas em
18 escolas públicas;
7º ao 9º ano; idade
média 13,71 anos;
48,8% meninas.

alt
o

Concomitantemente, mais sintomas
internalizantes e menor status
associaram-se a mais vitimização
relatada pelos pares e pelo próprio
aluno. Prospectivamente, menor
status predisse mais vitimização por
pares e autorrelatada no T2;
sintomas internalizantes predisseram
apenas vitimização autorrelatada no
T2. Não houve moderação
consistente pela média de
internalização/status da turma nem
pelo tamanho da sala.
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SL
-00
04-
A
RT
-00
02
25

Com
an C
(202
6)

Rumo a um ambiente
escolar mais seguro:
uma análise de
métodos mistos do
bullying e seu
impacto em
estudantes romenos
dos anos finais do
ensino fundamental.

Estudo misto
transversal;
survey
presencial
com
estudantes e
entrevistas
semiestrutura
das com pais,
professores e
especialistas.

Quantitativo:
N=673 estudantes
do 5º ao 8º ano em
escolas urbanas de
Craiova.
Qualitativo: 77
entrevistados (38
pais, 22 professores,
17 especialistas).

alt
o

Houve diferença de gênero no
compartilhamento de experiências
de bullying (qui-quadrado=12,281;
p=0,002). Envolvimento em
bullying correlacionou-se
negativamente com percepção de
segurança e clima escolar (r=-0,186;
p<0,001). Entre os estudantes,
10,7% relataram sentir a escola
insegura após o incidente, 9,6%
relataram não pertencimento e 6,1%
piora de concentração e
desempenho; os autores também
reportam maior estr…

SL
-00
04-
A
RT
-00
02
33

Che
n Z
(202
5)

Diferenças por sexo
na vitimização por
pares e na ideação
suicida entre
adolescentes: um
estudo transversal.

Secondary
analysis of a
continuous
cross-
sectional
school survey
with sex-
stratified
logistic
regression.

N=55,815
adolescents aged
11-18; 53.9%
female; median age
14; primary, junior,
and senior high
students in Zigong
City.

alt
o

Suicidal ideation prevalence was
6.03% among boys and 11.85%
among girls. Adolescents with
suicidal ideation had higher total
and subscale MPVS scores than
those without suicidal ideation. In
adjusted models, physical and verbal
victimization were associated with
higher odds of suicidal ideation in
boys (physical OR 1.062, 95% CI
1.037-1.088; verbal OR 1.039, 95%
CI 1.012-1.067) and physical,
verbal, social manipula…

SL
-00
04-
A
RT
-00
02
44

Mer
min
Z
(202
6)

A relação entre apoio
social baseado na
identidade,
vitimização e saúde
mental entre jovens
LGBTQ+.

Preregistered
observational
study
combining
cross-
sectional
analyses with
two-wave
longitudinal
change-score
analyses.

Cross-sectional
N=351 LGBTQ+
youth aged 12-17
(mean 14.35; 81%
trans); longitudinal
subset N=142 with
mean interval of 1.5
years.

alt
o

Cross-sectionally, higher identity-
based social support predicted better
mental health (Anxiety beta -0.15,
p=.010; Depression beta -0.13,
p=.027; Positive affect beta 0.16,
p=.045), while higher identity-based
victimization predicted worse
mental health (Anxiety beta 0.24,
p<.001; Depression beta 0.34,
p<.001; Positive affect beta -0.31,
p=.001). The interaction between
support and victimization was not
significant…
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SL
-00
04-
A
RT
-00
02
45

Sánc
hez-
Pedr
oche
A
(202
5)

Comportamento
adaptativo e
experiências de
bullying em crianças
e adolescentes
falantes de espanhol
com transtorno do
espectro autista nível
1.

Matched
cross-
sectional
comparative
study with
correlational
and stepwise
regression
analyses.

N=96 participants
aged 8-12; 48 with
ASD-L1 and 48
controls matched by
age, gender, and
socioeconomic
status; 31
Colombian and 17
Spanish participants
in each group.

alt
o

Compared with controls, the ASD-
L1 group reported higher Clinical
Maladjustment (19.73 vs 14.59,
p=.010), higher School
Maladjustment (4.89 vs 3.72,
p=.019), and lower Personal
Adjustment (29.00 vs 31.36,
p<.001). Victimization did not differ
significantly between groups (10.90
vs 9.00, p=.075), but aggression was
higher in the ASD-L1 group (7.81 vs
5.85, p=.022). In regression models,
lower Personal Adjustment pred…

SL
-00
04-
A
RT
-00
02
61

Uğra
ş S
(202
5)

Bullying percebido
em aulas de
educação física,
burnout escolar e
satisfação: uma
contribuição para
compreender o bem-
estar escolar de
crianças.

Estudo
transversal
escolar com
modelagem
de equações
estruturais;
inclui
desenvolvime
nto e
validação de
escala
específica em
amostra
separada.

Amostra analítica
principal de 829
estudantes do 5º ao
8º ano; 403 meninos
e 426 meninas;
idade média 11,7 ±
1,16 anos; escolas
públicas de cinco
regiões da Turquia.

alt
o

Maior bullying percebido em
educação física associou-se a mais
burnout escolar (r=0,359;
beta=0,388; p<0,001) e a menor
satisfação escolar (r=-0,099;
beta=-0,122; p=0,006).

SL
-00
04-
A
RT
-00
02
66

Liu
S
(202
5)

Efeitos
amortecedores
reversos do
enfrentamento ativo
sobre a ideação
suicida em
adolescentes vítimas
de bullying:
diferenças entre
coortes etárias.

Estudo
observacional
transversal
com
regressão
hierárquica e
análise de
moderação

3227 estudantes
chineses de middle
e high school; idade
média 15,03 anos
(DP 1,69); 49,8%
meninos; 64,7%
classificados como
adolescentes de
início/meio da
adolescência e
35,3% como
adolescentes tardios

alt
o

Vitimização por bullying associou-
se positivamente à ideação suicida.
O coping ativo mostrou efeito
moderador de reverse buffering: foi
protetor em níveis baixos de
vitimização, mas esse efeito
enfraqueceu quando a gravidade do
bullying aumentou. O efeito
moderador apareceu no grupo de
início/meio da adolescência e não
foi significativo na adolescência
tardia.

SL
-00
04-

Zho
u Y

A relação entre clima
escolar estrutural e
autolesão não suicida

Estudo
transversal
escolar com

637 respostas
válidas de
estudantes do

alt
o

Mais bullying escolar associou-se a
mais NSSI (beta=0,216; p<0,001).
Melhor clima escolar associou-se a
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A
RT
-00
02
74

(202
6)

entre estudantes dos
anos finais do ensino
fundamental: os
papéis mediadores
em cadeia do
exercício físico e do
bullying escolar.

mediação em
cadeia por
regressão/PR
OCESS.

ensino médio inicial
em três províncias;
325 meninos e 312
meninas; 76,5%
com 12 anos ou
menos.

menos bullying (beta=-0,235;
p<0,01) e a menos NSSI
(beta=-0,252; p<0,001). O caminho
indireto via bullying foi significativo
(-0,051; 11,19% do efeito total), e a
cadeia clima escolar -> exercício ->
bullying -> NSSI também foi
significativa (-0,048).

SL
-00
04-
A
RT
-00
02
84

Li Y
(202
5)

Diferenças de gênero
na relação entre
vitimização por
bullying e
dependência de
telefone celular entre
adolescentes: os
papéis mediadores da
depressão e da
ansiedade social.

estudo
longitudinal
de 3 ondas
com
modelagem
de equações
estruturais e
mediação

737 estudantes de
uma middle school
de Shenzhen; idade
média 13,25 anos
(DP 0,76); 52,1%
meninos; 47,9%
meninas

alt
o

Maior vitimização predisse mais
depressão e mais ansiedade social, e
ambas predisseram maior
dependência de telefone celular.
Houve mediação significativa via
depressão (beta 0,02; IC95% 0,01 a
0,04) e via ansiedade social (beta
0,03; IC95% 0,01 a 0,05). Entre
meninos, a mediação significativa
ocorreu via ansiedade social; entre
meninas, via depressão.

SL
-00
04-
A
RT
-00
02
96

Siu
JCL
(202
5)

Nenhum espaço
seguro na escola:
explorando
dinâmicas de poder,
locais de bullying e
comportamentos
desadaptativos entre
adolescentes dos
Estados Unidos.

estudo
transversal
com análise
de classes
latentes e
regressão
logística

880 adolescentes
vitimizados com
respostas válidas na
School Crime
Supplement 2022;
12 a 18 anos, média
14,3 (DP 1,85);
45,8% meninos; o
resumo reporta
n=1249

alt
o

Foram identificadas 5 classes:
Marginal victims (29,3%),
Outpowered victims (28,2%),
Classroom-specific victims (16,7%),
Hallway-specific victims (16,8%) e
Pervasive victims (9%). Outpowered
victims e Pervasive victims exibiram
mais evitação e mais medo de
vitimização do que Marginal
victims; apenas Pervasive victims
mostrou maior probabilidade de
portar arma. As maiores proporções
observadas foram no grupo
Pervasiv…

SL
-00
04-
A
RT
-00
02
98

Zim
mer-
Gem
beck
MJ
(202
6)

Buscar apoio ou
esconder? Um estudo
longitudinal das
amizades de
adolescentes,
vitimização por
pares, depressão e
enfrentamento de

Estudo
longitudinal
de 2 ondas
em 12 meses
com path
modeling.

619 adolescentes
escolarizados com
vitimização por
pares no último
ano; 10-15 anos;
idade média 12,14.

alt
o

Maior qualidade de amizade
predisse mais comfort seeking e
menos overt victimization em 12
meses; comfort seeking associou-se
a menos sintomas depressivos;
concealment e rumination
associaram-se a mais vitimização e
mais sintomas depressivos; maior
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estressores nas
relações entre pares.

overt victimization reduziu help
seeking e comfort seeking.

SL
-00
04-
A
RT
-00
03
33

Lani
nga-
Wijn
en L
(202
6)

O que está passando
pela sua cabeça? O
papel dos
comportamentos das
testemunhas nas
cognições das
vítimas sobre a causa
do bullying e sua
solução.

Estudo
observacional
longitudinal
de duas ondas
com
regressões
lineares e
modelos de
escore latente
de mudança

755 estudantes
vitimizados,
extraídos de 6357
alunos de 49
escolas públicas e
379 salas; idade
média 12,75 anos;
54,8% meninas

alt
o

Na análise concorrente, vítimas
cujos colegas aderiram ao bullying
tiveram mais autoculpabilização e
helplessness; vítimas defendidas
relataram menos autoculpabilização
e helplessness e maior crença em
soluções interna e externa. Ao longo
de três meses, a presença de colegas
aderindo ao bullying previu
mudança menos favorável na
autoculpabilização. Entre vítimas
defendidas, a queda da vitimização
associou-se a peque…

SL
-00
04-
A
RT
-00
03
44

El
Kall
assi
J
(202
6)

Ligações entre
sintomas
externalizantes e
internalizantes e
vitimização por
pares: o papel da
ruminação e da
autoeficácia.

Estudo
longitudinal
de duas ondas
em 6 meses
com
ANOVAs
mistas e
modelos de
mediação
bidirecional.

362 estudantes que
completaram T1 e
T2; idade média
13,1 anos; 202
meninas e 160
meninos; 6º ao 9º
ano; 4 escolas
privadas.

alt
o

Vítimas apresentaram mais
dificuldades internalizantes e
externalizantes, mais ruminação e
menor autoeficácia do que não
envolvidos; vitimização em T1
previu sintomas internalizantes em
T2 diretamente, mas não via
ruminação ou autoeficácia; para
sintomas externalizantes, houve
mediação indireta via ruminação
(β=0,02; IC 95% 0,001 a 0,03);
sintomas internalizantes em T1
predisseram vitimização em T2 via
ruminação (β=…

SL
-00
04-
A
RT
-00
04
62

Dali
bork
a
Đuki
ć
(202
5)

Análise da relação
entre bullying por
pares e tédio em
escolas da Sérvia.

Estudo
transversal
com dados
secundários
do PISA 2022

6.413 estudantes de
15 anos; o texto
relata 181 escolas
no resumo e 183 na
metodologia

m
od
er
ad
o_
alt
o

No fator relacional, 21,4% relataram
boatos maliciosos, 17,7% zombaria
e 14,2% exclusão ao menos algumas
vezes por ano. Tédio foi frequente:
42,2% relataram distração fácil e
25,3% desistência de deveres
longos. Vitimização física/verbal
correlacionou-se positivamente com
distração (rho=.561) e com rejeição
de tarefas/interesses (rho=.439).
Vitimização relacional não mostrou
associação estatisticamente
significativa…
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SL
-00
04-
A
RT
-00
04
73

Alex
andr
a
Popa
(202
5)

Prevalência do
bullying relacionado
à moda no ensino
secundário inferior:
evidências de duas
escolas urbanas
romenas

Estudo
comparativo
transversal de
métodos
mistos em
duas escolas
urbanas, com
questionários
e análise
temática de
respostas
abertas

N=100
participantes: 80
estudantes do lower
secondary grades 5-
8 e 20 professores;
idade dos
estudantes não
informada; 40
estudantes e 10
professores por
escola

m
od
er
ad
o_
alt
o

Na escola com uniforme, 8% dos
estudantes relataram ridicularização
e 8% exclusão, versus 45% e 30%
na escola sem uniforme. Pressão
para usar certas roupas foi 30% com
uniforme versus 65% sem uniforme;
percepção de que roupa influencia
integração foi 38% versus 60%.
Uniforme associou-se a menor
ridicularização e exclusão, mas
diferenças de status persistiram em
acessórios e calçados.

SL
-00
04-
A
RT
-00
07
22

Rui
Fu
(202
1)

Vitimização por
pares e problemas de
saúde mental:
diferenças étnico-
raciais no papel
amortecedor do
desempenho
acadêmico

Estudo
transversal
multinível
com
moderação e
interações
cruzadas
usando
survey
escolar
estadual.

69.244 estudantes
de 114 middle and
high schools de
Maryland; 45,96%
middle schoolers;
49,7% meninas;
48,22% White,
25,72% Black,
9,64% Latinx,
5,95% Asian e
10,47%
bi/multirracial.
Subamostra de
vítimas para Aim 2:
n=9.156.

alt
o

A vitimização associou-se
positivamente aos três desfechos de
saúde mental. Melhor desempenho
acadêmico associou-se a menos
problemas e funcionou como buffer
mais forte para internalização e uso
de substâncias entre vítimas; para
externalização, o padrão foi mais
compatível com efeito resource-
potentiating do que com buffering
clássico. Entre vítimas, o papel
protetor do desempenho foi menos
forte em jovens Black e…

SL
-00
04-
A
RT
-00
07
50

Tim
othy
Vell
a
(202
6)

Dinâmicas do
bullying entre
adolescentes em
Malta: prevalência,
padrões e impactos
no bem-estar

Estudo
transversal
escolar com
análise
secundária do
HBSC
2021/2022 e
testes não
paramétricos.

3456 estudantes de
escolas mainstream
de Malta, 11-16
anos, com 49,7%
meninos e 50,3%
meninas; 38% no
Year 7, 36% no
Year 9 e 26% no
Year 11.

alt
o

34,7% relataram vitimização por
bullying; 29,6% face a face, 14,4%
cyber e 9,3% ambos. Quase 1 em 5
(18,8%) relatou perpetration. Abuso
verbal e exclusão social foram as
formas presenciais mais comuns.
Meninos relataram mais bullying
físico; meninas, mais exclusão
social. Year 7 relatou mais
vitimização do que Year 11. Não
vítimas tiveram maior satisfação
com a vida (14,18 vs 12,40) e maior
autoestima (21,24 vs 19,4…
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SL
-00
04-
A
RT
-00
07
52

Tam
ás
Hoff
man
n
(202
6)

Os laços que unem:
explorando o
impacto da posição
sociométrica, das
amizades e do
bullying no bem-
estar subjetivo de
adolescentes em fase
inicial da
adolescência

Estudo
observacional
transversal
em escolas de
ensino
fundamental
superior, com
nomeações
por pares,
ANOVA e
regressão
linear
múltipla

498 estudantes de
24 turmas; 45%
meninas; 10-14
anos; 5º-8º ano

alt
o

Crianças rejeitadas apresentaram
bem-estar subjetivo mais baixo do
que a maioria dos demais grupos
sociométricos. Rejeição associou-se
a pior SWB no HMS e no MHT (por
exemplo, beta=-0,15 no HMS e
beta=-0,30 no MHT).
Autoidentificação de vitimização
associou-se a SWB mais baixo
(beta=-0,58 no HMS; beta=-0,73 no
MHT). Mais nomeações de defesa,
mais out-degree de amizade e
amizades mutuamente fortes
associaram-se a SWB…

SL
-00
04-
A
RT
-00
07
77

Ebru
BO
ĞA
(202
5)

Investigação
multidimensional do
bullying em crianças
do ensino
fundamental:
perspectivas
psicológicas,
socioeconômicas e
culturais

Estudo
qualitativo
fenomenológi
co.

N=30; 10
professores, 11
crianças
identificadas como
autoras de bullying
e 9 crianças
identificadas como
vítimas; crianças de
7-11 anos.

alt
o

Bullying verbal e físico foram
descritos como mais frequentes;
vítimas foram associadas a
isolamento social, choro, medo,
retraimento e dificuldades
acadêmicas; professores relataram
pouca formação específica e
respostas pouco estruturadas.

SL
-00
04-
A
RT
-00
07
86

Lind
ong
Yu
(202
5)

Vitimização por
pares na infância e o
momento de início
do uso de
substâncias:
evidências de um
estudo com gêmeos

Coorte
longitudinal
prospectiva
com desenho
de gêmeos e
modelagem
genética
univariada.

779 pares de
gêmeos ou
trigêmeos
acompanhados dos
9-10 aos 19-20
anos; modelos
multinomiais com n
variando de 413 a
644.

alt
o

Algumas associações nominais
surgiram entre vitimização infantil e
iniciação de substâncias, mas
nenhuma resistiu à correção por
múltiplos testes; correlações entre
vitimização e timing de iniciação
foram pequenas; modelos genéticos
sugeriram padrões distintos para
vitimização verbal, relacional e para
álcool e maconha por sexo.

SL
-00
04-
A
RT
-00
07
87

Ahm
ed
Al
Said
i
(202
5)

Explorando perfis de
bullying tradicional e
cyberbullying em
adolescentes de
Omã: diferenças em
sintomas
internalizantes/extern
alizantes,
comportamentos pró-

Estudo
observacional
transversal
com latent
profile
analysis e
comparações
BCH.

N=1204 estudantes
de 9º e 10º anos;
50,2% meninas;
idade média 14,04
anos.

alt
o

A LPA identificou non-victims
82,1%, traditional victims 13,0% e
dual victims 4,9%. Non-victims
tiveram os menores níveis de
sintomas e a maior média escolar.
Traditional victims mostraram níveis
intermediários de sofrimento e
desempenho mais baixo. Dual
victims tiveram os maiores níveis de
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sociais e
desempenho
acadêmico

sintomas internalizantes e
externalizantes, maior pró-
socialidade e o pior desempenho
acadêmico.

SL
-00
04-
A
RT
-00
08
20

Meg
an
K.
Boo
khou
t
(202
4)

A importância da
vitimização
relacionada ao peso
na obesidade
adolescente

Coorte
longitudinal
escolar em
três ondas
com
modelagem
de equações
estruturais,
modelos
cross-lagged
e mediação.

Coorte inicial
N=1440; N=924
com IMC basal
disponível; N=682
com dados T1/T2
de autorrelato e
professor; N=150
reavaliados no T3.

alt
o

Houve relação bidirecional
longitudinal entre IMC e
vitimização por peso: IMC T1
predisse maior vitimização por peso
T3 (beta=0.156; p=0.011) e
vitimização por peso T1 predisse
maior IMC T3 (beta=0.093;
p=0.019). Não emergiram
mediações claras por cognições
corporais/internalização. Em
análises auxiliares, a vitimização por
peso mediou a associação entre IMC
T1 e inatividade física T3 (beta
indireto=0.041; p=0.04) e…

SL
-00
04-
A
RT
-00
08
28

Sop
hia
Putz
eys
(202
4)

Comparando
modelos de
amortecimento
versus transmissão
da vitimização por
bullying, da
autoeficácia em
matemática e do
desempenho em
matemática: uma
abordagem
multinível

Análise
secundária
transversal do
TIMSS 2019
com
modelagem
bayesiana
multinível
multivariada
para
comparar
mediação e
moderação.

17465 estudantes no
total; 8772 do grade
4 e 8693 do grade
8; 507 salas e 287
escolas no grade 4;
537 salas e 273
escolas no grade 8.

alt
o

Em grade 4 e grade 8, o modelo de
transmissão apresentou melhor
ajuste que o modelo buffer. No nível
do estudante, menos bullying
relatado associou-se a maior
autoeficácia em matemática e, por
meio dela, a melhor desempenho.
Em grade 4, o efeito indireto
estimado foi b=0,05 e representou
56% do efeito total; em grade 8, o
efeito indireto foi b=0,03 e
representou 94% do efeito total.
Houve também efeitos
contextuais…

SL
-00
04-
A
RT
-00
08
39

Cam
illa
Fors
berg
(202
3)

Associações
recíprocas
longitudinais entre a
qualidade da relação
aluno-professor e a
vitimização por
bullying verbal e
relacional

Estudo
longitudinal
com três
ondas e
modelos
cross-lagged
panel.

Amostra final
n=1.794; 1.885
participaram em
pelo menos uma
onda; 4º ao 6º ano;
T1 n=1.545, T2
n=1.651, T3
n=1.482; cerca de
52-53% meninas.

alt
o

Relação positiva previu menor
vitimização verbal do 4º→5º
(β=-0,09) e 5º→6º (β=-0,07) e
menor vitimização relacional do
5º→6º (β=-0,09). Relação negativa
previu mais vitimização verbal do
4º→5º (β=0,16) e 5º→6º (β=0,08) e
mais vitimização relacional do
4º→5º (β=0,11). Em sentido inverso,
vitimização relacional no 4º ano
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previu pior relação positiva com
professores no 5º ano (β=-0,17), e
vitimização verbal no 5º ano…

SL
-00
04-
A
RT
-00
08
45

Xue
Wen
(202
3)

Associações entre
subtipos de
perpetração de
bullying e
vitimização por pares
e suicidalidade,
autolesão não
suicida,
neurocognição e
desenvolvimento
cerebral em pré-
adolescentes

Análise
observacional
secundária,
retrospectiva
e
essencialment
e transversal
do
seguimento
de 2 anos da
coorte
ABCD, com
modelos
mistos e
neuroimagem
.

N=5.819 pré-
adolescentes de 10-
13 anos; 53,2%
meninos; 4.954 com
sMRI qualificada;
3.830 com rsfMRI
qualificada.

alt
o

Vitimização geral associou-se a
maior ideação suicida (OR=1,79),
NSSI (OR=1,66) e tentativa de
suicídio (OR=1,74). Perpetration
geral também se associou a maior
ideação suicida (OR=1,22), NSSI
(OR=1,30) e tentativa de suicídio
(OR=1,26). Vitimização associou-se
a pior memória episódica
(β=-0,044), alterações corticais
bilaterais e perturbações de
conectividade; perpetration
relacional mostrou associações
positivas c…

SL
-00
04-
A
RT
-00
08
50

Jessi
ca
Trac
h
(202
3)

Vitimização por
pares e empatia por
vítimas de bullying:
um teste de
associações
bidirecionais na
infância e na
adolescência

Estudo
longitudinal
com três
ondas e
random-
intercept
cross-lagged
panel models.

N=15.713 jovens
com pelo menos
duas ondas;
Mage=13,23
(DP=2,01); 51,6%
meninas;
subamostra
n=12.437 nos
modelos com
vitimização por
pares; 40,1% no
ensino primário.

alt
o

Houve pequenas associações
longitudinais positivas de
vitimização para empatia cognitiva
subsequente por vítimas, tanto no
autorrelato quanto nas nomeações
por pares. Não houve efeito
consistente sobre empatia afetiva
nem evidência de que empatia
previsse maior ou menor
vitimização futura.

SL
-00
04-
A
RT
-00
08
52

Mic
helle
F.
Wrig
ht
(202
3)

Envolvimento em
cyberbullying e
depressão entre
estudantes dos anos
iniciais do ensino
fundamental, dos
anos finais do ensino
fundamental, do
ensino médio e do
ensino superior: o

Estudo
observacional
transversal
com
MANOVA e
modelagem
estrutural
multigrupo,
controlando
uso de
tecnologia e

1309 participantes
de um distrito
escolar do Meio-
Oeste e uma
universidade: 234
estudantes do 4º-5º
ano, 363 do 6º-8º,
341 do 9º-12º e 371
universitários.

alt
o

Middle school apresentou os
maiores níveis de vitimização,
perpetração e testemunho de
cyberbullying; todas as formas de
envolvimento em cyberbullying se
associaram positivamente à
depressão; suporte dos pais
associou-se a menos cyberbullying e
menos depressão e amortizou a
associação entre cyberbullying e
depressão em todos os grupos;
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papel do apoio social
e do gênero

bullying
presencial.

suporte dos amigos mostrou padrão
semelhante apenas em middle e high
school; entr…

SL
-00
04-
A
RT
-00
08
65

Xue
Wen
(202
2)

Perpetração de
bullying, vitimização
por pares,
suicidalidade e seu
efeito cumulativo
sobre o
comportamento e o
desenvolvimento
cerebral de pré-
adolescentes

Análise
observacional
secundária
com
componentes
retrospectivos
e
longitudinais
aninhada na
coorte
ABCD.

N=9.992 pré-
adolescentes de 11-
12 anos;
subamostras de
neuroimagem de
7.423 (sMRI),
5.646 (rsfMRI) e
4.898 (análises
estruturais dos
subgrupos com
tentativa de
suicídio).

alt
o

Todos os tipos de vitimização se
associaram a ideação suicida;
vitimização overt, relacional e
reputacional se associaram a
tentativa de suicídio com ORs de
2,4, 1,9 e 2,0. O grupo SA+V teve a
maior psicopatologia; perpetradores
tiveram menor volume do sulco
frontal superior e alterações de
conectividade DMN/DAN.

SL
-00
04-
A
RT
-00
08
91

Chie
n-
Wen
Lin
(202
1)

Relação entre
vitimização por
bullying e qualidade
de vida em
adolescentes com
transtorno de déficit
de
atenção/hiperatividad
e (TDAH) em
Taiwan: mediação
dos efeitos de
problemas
emocionais e
sintomas de TDAH e
de transtorno
desafiador opositivo

Estudo
transversal
clínico com
modelagem
de equações
estruturais.

171 adolescentes
com diagnóstico de
ADHD, 12 a 18
anos, média de 14,0
anos; 36 meninas e
135 meninos;
recrutados em dois
ambulatórios de
psiquiatria infantil.

alt
o

Vitimização verbal ou relacional e
vitimização física correlacionaram-
se com mais depressão e ansiedade e
com pior qualidade de vida; no SEM
reduzido, maior vitimização
associou-se a mais problemas
emocionais, que por sua vez se
associaram a pior qualidade de vida;
a mediação por sintomas de ADHD
e ODD não foi sustentada, embora a
vitimização tenha se associado a
maior gravidade desses sintomas.

SL
-00
04-
A
RT
-00
08
92

Fran
cisca
Vald
a
Gon
çalv
es
(202
1)

Narrativas sobre
bullying e
emergência de
expressões de
autocompaixão em
adolescentes

Estudo
qualitativo
descritivo
com análise
de conteúdo
de
depoimentos
escritos
produzidos
durante
intervenção

162 adolescentes de
12-16 anos
participaram dos
três encontros; 141
testemunhos válidos
entraram na análise;
74 meninos e 88
meninas.

alt
o

Nos 141 relatos válidos, 61,7%
mencionaram sofrer, testemunhar ou
defender colegas em situações de
bullying; características físicas
foram o motivo mais citado;
consequências mais frequentes
incluíram sentimentos negativos e
sintomas psicossomáticos; 34%
relataram estratégias de coping,
sobretudo falar com alguém,
aceitação, fé e mensagens de força.
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psicoeducativ
a escolar.

O texto preservado traz pequena
inconsistência entre o resumo,
que…

SL
-00
04-
A
RT
-00
09
01

Telm
a
Sous
a
Alm
eida
(202
1)

Solidão e
funcionamento social
na vitimização por
pares na
adolescência

Estudo
observacional
transversal
com
nomeação por
pares,
autorrelato de
solidão e
comparação
entre grupos
por
MANCOVA/
ANCOVA.

N=440 adolescentes
de 11-17 anos; 52%
meninas; idade
média 13,14 anos;
111 vítimas
ansiosas-retiradas,
104 vítimas não
retiradas e 225 não
vítimas.

alt
o

Vítimas ansiosas-retiradas e não
retiradas foram mais excluídas pelos
pares do que não vítimas; vítimas
ansiosas-retiradas mostraram a
maior exclusão e menor
popularidade. Vítimas não retiradas
foram mais agressivas do que os
outros grupos. Vítimas ansiosas-
retiradas relataram menor integração
no grupo de pares e menor
intimidade com pares do que não
vítimas, sem diferença relevante na
solidão familiar.

SL
-00
04-
A
RT
-00
09
24

Seba
stian
Wac
hs
(202
0)

Associações entre as
relações dos
adolescentes com
pais, pares e
professores,
autoeficácia e
disposição para
intervir em situações
de bullying: uma
abordagem
sociocognitiva

Estudo
observacional
transversal
com
modelagem
de equações
estruturais e
mediação.

N=2071 estudantes
de 24 escolas;
48.8% meninas; 12-
17 anos; média
13.63; 6º e 8º anos.

alt
o

Maior vitimização associou-se a
menor autoeficácia social,
beta=-0.20, e a maior disposição
declarada para intervir, beta=0.21.
Melhor relação com professores
associou-se a maior autoeficácia,
beta=0.35, e maior disposição para
intervir, beta=0.13. A autoeficácia
associou-se positivamente à
disposição para intervir, beta=0.39.
Houve efeito indireto negativo da
vitimização sobre willingness via
menor autoeficácia, be…

SL
-00
04-
A
RT
-00
09
25

Anc
hidt
ha
Bow
ornk
ittik
un
(202
0)

Influência da
vitimização por
bullying sobre o
humor depressivo,
com autocompaixão
e resiliência como
mediadoras

Estudo
transversal
correlacional
com path
analysis/medi
ação em
SPSS AMOS.

371 estudantes de
junior high de
Bangkok após
remoção de outliers;
12-16 anos; idade
média 12,95; 74,1%
meninos; 66,6% no
7º ano, 21,8% no 8º
e 11,6% no 9º;
maioria respondeu
online durante a
pandemia.

alt
o

Bullying victimization
correlacionou-se positivamente com
depressive mood (r=0,28) e
negativamente com self-compassion
(r=-0,23); não houve correlação
significativa com resilience
(r=-0,01); no modelo modificado
houve efeito direto da vitimização
sobre depressive mood (β=0,18) e
efeito indireto via self-compassion e
resilience (β=0,13); o modelo
explicou 44% da variância de
depressive mood.
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SL
-00
04-
A
RT
-00
09
35

Susa
na
Láza
ro‐
Visa
(201
9)

Satisfação com a
vida de adolescentes
vitimizados por
bullying:
competências
pessoais e clima
escolar como fatores
de proteção

Estudo
observacional
transversal
com análise
correlacional
e regressão
hierárquica.

Texto inconsistente:
o resumo menciona
N=647 e os
métodos N=693;
53.3% meninas;
média de idade
12.98; 10-18 anos;
60.3% pré-
adolescentes 10-13.

alt
o

Após a dicotomização dos autores,
28.4% foram classificados como
vítimas de bullying. No passo 1, não
sofrer bullying, ser pré-adolescente
e ser menino predisseram maior
satisfação com a vida. No passo 2,
vitimização permaneceu negativa e
emotional repair, self-esteem e
social values foram positivos. No
passo 3, apenas school climate, self-
esteem e emotional repair
permaneceram significativos. O
modelo completo expl…

SL
-00
04-
A
RT
-00
09
90

Auto
r não
infor
mad
o
(202
1)

Características do
bullying escolar em
adolescentes do nono
ano. Abreus,
Cienfuegos, 2021-
2022

Estudo
descritivo
transversal de
escola única
com
questionário
próprio
validado por
especialistas.

N=19 adolescentes
autoidentificados
como vítimas entre
86 estudantes de 9º
ano.

alt
o

22.1% do universo escolar se
identificou como vítima. O acoso
psicológico apareceu em 100% dos
casos e o físico em 21.1%; não
houve casos verbal, sexual ou
cibernético. O lugar de residência
foi o precipitante mais referido
(47.4%), seguido por violência
intrafamiliar (26.3%). Passagens,
pátios e banheiros foram os locais
mais frequentes (47.4%). As
principais consequências percebidas
foram emocionais (78.9%) e esco…



Síntese técnica

Estado Operacional

ETAPA CONTA
GEM

FONTE

Registros brutos preservados 1095 data/records-raw.csv

IDs canônicos após deduplicação 1017 data/records-dedup.csv

Redução por deduplicação 78 notes/dedup-report.md

Grupos canônicos com registros fundidos 71 data/publication-counts.csv;

dedup_decision=merged_duplicate

Decisões finais de triagem 1017 data/screening-decisions.csv

Excluídos por título/resumo 459 final_status=excluded_title_abstract

Contextuais por triagem 127 classificado como uso contextual

Encaminhados a texto completo 430 final_status=aguarda texto completo

Pendentes de triagem 1 final_status=pending

Linhas em screening-fulltext-
needed.csv

430 data/screening-fulltext-needed.csv

Itens no manifest de artigos 430 data/articles-manifest.csv

Solicitações humanas/operacionais
registradas

430 data/article-requests.csv

Registros aguarda texto completo sem
manifest ou pedido

0 reconciliação concluída

Textos completos locais validados 171 texto completo disponível

Registros aguarda texto completo sem texto
completo validado

259 status do texto completo=texto completo

solicitado

Solicitações humanas pendentes registradas 256 status_adicao=pendente

Pendências registradas com prioridade alta 10 priority=alta entre pendentes

Solicitações recuperadas pelo agente 163 status_adicao=recuperado_por_agente

Solicitações adicionadas pelo humano 8 status_adicao=adicionado

Solicitações marcadas como impossível de
adicionar

3 status_adicao=nao_foi_possivel



ETAPA CONTA
GEM

FONTE

Títulos com tradução editorial ou título
original preservado

430 data/title-translations.csv

Nota para PRISMA: 78 é a redução entre registros brutos e IDs canônicos (1095 - 1017); 71 é a
quantidade de grupos canônicos que agregam dois ou mais registros brutos. Esses números descrevem
dimensões diferentes da deduplicação e não devem ser somados.

Corpus Materializado Com 07b

DIMENSÃO EVIDÊNCIA
DIRETA

(INCLUÍDO NA
SÍNTESE)

EVIDÊNCIA
INDIRETA/CONTEXTUAL

(USADO COMO
CONTEXTO)

LEITURA PARA SÍNTESE

Estudos
públicos
criticados

51 115 A conclusão substantiva vem dos 51 incluído na
síntese; os 115 usado como contexto informam
contexto, plausibilidade, subgrupos e limites.

Centralidade
07b

3 ultraprincipais;
30 principais; 18
apoio

25 apoio; 58 contexto; 32
baixo impacto

Estudos ultraprincipais: SL-0004-ART-000284,

SL-0004-ART-000296, SL-0004-ART-

000344.

Risco
metodológic
o 07b

13 moderado; 38
alto

24 moderado; 82 alto; 7
não avaliáveis; 2 críticos

O corpus não autoriza causalidade geral nem
magnitude média de risco.

Sensibilidad
e ética 07b

13 moderada; 29
alta; 9 crítica

28 moderada; 69 alta; 18
crítica

Autoagressão, suicidabilidade, violência identitária,
estigma por peso, minorias e condições clínicas
exigem linguagem pública não determinista.

Peso de
qualidade
programátic
a

43 contribuição
principal; 8 apoio

115 contexto apenas A qualidade ainda é programática e não substitui
revisão semântica independente.

Incremento 2026-05-14: SL-0004-ART-000925 (principal, risco metodológico alto,
sensibilidade ética alta, contribuição principal) entra na evidência direta do eixo de saúde
mental como apoio cauteloso por ser dissertação institucional sem auditoria local de revisão por pares;
SL-0004-ART-000794 (contexto, moderado, moderada, contexto; não sustenta sozinho a
conclusão) entra no contexto do eixo de funcionamento escolar, com bullying como desfecho de
clima/relacional e sem suportar dano posterior.

1. Saúde Mental, Bem-Estar E Sofrimento Internalizante

Evidência direta principal: SL-0004-ART-000047, SL-0004-ART-000122, SL-0004-ART-000218, SL-
0004-ART-000244, SL-0004-ART-000284, SL-0004-ART-000298, SL-0004-ART-000344, SL-0004-



ART-000722, SL-0004-ART-000750, SL-0004-ART-000752, SL-0004-ART-000787, SL-0004-ART-
000901, SL-0004-ART-000935.

Evidência direta de apoio cauteloso: SL-0004-ART-000012, SL-0004-ART-000043, SL-0004-ART-
000143, SL-0004-ART-000172, SL-0004-ART-000245, SL-0004-ART-000852, SL-0004-ART-
000891, SL-0004-ART-000892, SL-0004-ART-000925, SL-0004-ART-000990.

Evidência indireta/contextual: estudos sobre discriminação, cybervitimização, subgrupos clínicos,
minorias e fatores familiares ou escolares entram como contexto quando não medem diretamente
desfecho após vitimização no núcleo da revisão.

Síntese: este continua sendo o eixo mais consistente. Vitimização por pares, bullying escolar, rejeição,
assédio identitário, exclusão e agressões verbais/relacionais aparecem associados a depressão,
ansiedade, sintomas internalizantes, pior qualidade de vida, pior apoio percebido entre pares, solidão,
retraimento, autoestima menor e satisfação com a vida reduzida. SL-0004-ART-000722 acrescenta
grande amostra escolar com problemas internalizantes, externalizantes e uso de substâncias, mas é
transversal e etariamente misto. SL-0004-ART-000750 acrescenta formas cotidianas como abuso verbal
e exclusão, mas também é transversal e mistura bullying presencial e cyber. SL-0004-ART-000891 e
SL-0004-ART-000892 ajudam a ilustrar subgrupo clínico e danos percebidos por vítimas, mas ficam
como apoio cauteloso por centrality=apoio, risco metodológico alto e limites 07b contra
generalização, causalidade ou eficácia de coping/intervenção. SL-0004-ART-000925 adiciona um
estudo de pré-adolescentes tailandeses associando vitimização por bullying a pior humor depressivo,
com autocompaixão e resiliência apenas como mediadores estatísticos transversais; entra como apoio
cauteloso por desenho, item curto e status institucional.

Peso: moderado para associação geral no corpus materializado; baixo para causalidade, magnitude e
mecanismos específicos.

2. Funcionamento Escolar, Pertencimento, Segurança, Engajamento E Desempenho

Evidência direta principal: SL-0004-ART-000102, SL-0004-ART-000225, SL-0004-ART-000261, SL-
0004-ART-000296, SL-0004-ART-000333, SL-0004-ART-000750, SL-0004-ART-000777, SL-0004-
ART-000787, SL-0004-ART-000828, SL-0004-ART-000839, SL-0004-ART-000935.

Evidência direta de apoio: SL-0004-ART-000043, SL-0004-ART-000462, SL-0004-ART-000866, SL-
0004-ART-000883, SL-0004-ART-000924, SL-0004-ART-000990.

Evidência indireta/contextual relevante para clima escolar e vitimização como desfecho: SL-0004-ART-
000794 apoia que suporte docente, senso de comunidade e qualidade das amizades se associam a mais
ou menos vitimização em sala de aula, mas trata bullying como desfecho do clima escolar, não como
exposição antecedendo dano psicossocial; não sustenta risco posterior nem eficácia de intervenção
específica.

Síntese: a vitimização aparece junto a pior segurança percebida, evitação de espaços escolares, medo,
menor pertencimento, burnout, menor satisfação com a escola, metas sociais de evitação/desempenho,



distração, rejeição de tarefas, pior autoeficácia matemática ou desempenho em alguns recortes, e pior
relação aluno-professor. SL-0004-ART-000296 é o estudo mais direto para medo e evitação em espaços
escolares, mas tem risco alto. SL-0004-ART-000828 é útil para o eixo educacional, mas o modelo é
transversal. SL-0004-ART-000990 adiciona apoio descritivo de sofrimento e dificuldades escolares
percebidas em escola ibero-americana, sem comparador robusto. SL-0004-ART-000794 reforça o eixo
apenas como contexto: ele mapeia condições escolares e amizades correlatas à vitimização, mas com
vitimização como desfecho, e não autoriza inferência sobre dano posterior em quem é vitimizado.

Peso: moderado para associação com experiência escolar; baixo para efeito causal, magnitude e eficácia
de políticas ou práticas escolares específicas.

3. Autoagressão, Ideação Suicida E Desfechos Graves

Evidência direta principal: SL-0004-ART-000091, SL-0004-ART-000147, SL-0004-ART-000233, SL-
0004-ART-000266, SL-0004-ART-000274, SL-0004-ART-000845, SL-0004-ART-000865.

Evidência direta de apoio sensível: SL-0004-ART-000137, SL-0004-ART-000187, SL-0004-ART-
000990.

Evidência contextual sensível: SL-0004-ART-000088, SL-0004-ART-000176, SL-0004-ART-000350,
SL-0004-ART-000760, SL-0004-ART-000779, SL-0004-ART-000807.

Síntese: este eixo deve ser apresentado como alerta associativo sensível. Há estudos que associam
vitimização por bullying ou pares a NSSI, ideação suicida, tentativa e autoagressão, inclusive em pré-
adolescentes ou início da adolescência. A maioria tem alta sensibilidade ética e vários têm risco
metodológico alto, amostra específica ou mistura de bullying tradicional, cyber e contexto extraescolar.
O corpus não permite estimar risco individual nem afirmar que a vitimização seja causa suficiente.

Peso: baixo a moderado para alerta de risco associado; baixo para inferência clínica, causal ou preditiva
individual.

4. Sono, Sintomas Somáticos, Corpo E Qualidade De Vida

Evidência direta e de apoio cauteloso: SL-0004-ART-000012, SL-0004-ART-000047, SL-0004-ART-
000149, SL-0004-ART-000172, SL-0004-ART-000820, SL-0004-ART-000891, SL-0004-ART-
000892.

Síntese: problemas de sono aparecem associados à vitimização em estudos com bullying escolar e em
crianças com sintomas de TDAH, mas os modelos são observacionais e não demonstram mediação
causal. SL-0004-ART-000149 é um freio interpretativo: não encontrou associação robusta entre
vitimização recorrente e bruxismo em vigília em crianças de 8 a 10 anos. SL-0004-ART-000820
acrescenta estigma por peso com dinâmica bidirecional entre IMC e vitimização por peso, além de
sinais para inatividade física ou alimentação desordenada; não sustenta generalização para toda
microviolência escolar nem caminhos robustos para sintomas internalizantes.



Peso: baixo a moderado para sono e qualidade de vida; baixo para sintomas somáticos amplos, estigma
por peso como fenômeno geral ou mecanismo causal.

5. Relações Entre Pares, Espectadores, Status E Apoio Escolar

Evidência direta: SL-0004-ART-000102, SL-0004-ART-000219, SL-0004-ART-000298, SL-0004-
ART-000333, SL-0004-ART-000344, SL-0004-ART-000752, SL-0004-ART-000839, SL-0004-ART-
000850, SL-0004-ART-000901, SL-0004-ART-000924.

Síntese: a leitura mais defensável é transacional. Vitimização, baixo status entre pares, internalização,
metas sociais, retirada ansiosa, relação aluno-professor, espectadores, amizade, coping e autoeficácia
aparecem entrelaçados. SL-0004-ART-000219 é freio importante: parte da internalização ou do baixo
status pode anteceder a vitimização percebida. SL-0004-ART-000333 e SL-0004-ART-000924 ajudam
a mapear espectadores e autoeficácia, mas não provam comportamento real de defesa nem eficácia de
intervenção. O contexto SL-0004-ART-000794 reforça que clima de aula, suporte docente, senso de
comunidade e amizades correlacionam-se com mais ou menos vitimização, mas trata vitimização como
desfecho, não como exposição que produz dano posterior.

Peso: moderado para dinâmica relacional associada; baixo para mecanismos causais ou alvos de
intervenção.

6. Subeixo Digital, Cyberbullying E Uso De Tecnologia

Evidência direta: SL-0004-ART-000142, SL-0004-ART-000187, SL-0004-ART-000284, SL-0004-
ART-000750, SL-0004-ART-000787, SL-0004-ART-000852.

Síntese: há associação entre bullying/vitimização e uso problemático de telefone, jogos ou redes
sociais, além de depressão em estudos de cyberbullying com vínculo escolar. O subeixo digital
permanece secundário porque vários estudos misturam bullying presencial, cyberbullying e
experiências extraescolares. Ele não deve responder sozinho à pergunta sobre microviolências
cotidianas presenciais ou relacionais na escola.

Peso: baixo a moderado para associação digital escolar; baixo para equivalência entre cyberbullying e
agressões presenciais/relacionais.

7. Vulnerabilidades Específicas E Microviolências Identitárias

Evidência direta com sofrimento, ajuste ou funcionamento após vitimização ou envolvimento em
bullying: SL-0004-ART-000172, SL-0004-ART-000218, SL-0004-ART-000244, SL-0004-ART-
000245, SL-0004-ART-000722, SL-0004-ART-000820, SL-0004-ART-000891.

Evidência direta sobre forma cotidiana de agressão, sem sustentar risco psicossocial amplo: SL-0004-
ART-000473.

Evidência contextual sobre maior exposição, maior vitimização ou marcadores de status: SL-0004-
ART-000064, SL-0004-ART-000085, SL-0004-ART-000154, SL-0004-ART-000160, SL-0004-ART-



000176, SL-0004-ART-000278, SL-0004-ART-000320, SL-0004-ART-000465, SL-0004-ART-
000470, SL-0004-ART-000824, SL-0004-ART-000858, SL-0004-ART-000880, SL-0004-ART-
000897, SL-0004-ART-000898, SL-0004-ART-000906, SL-0004-ART-000917.

Síntese: este eixo precisa permanecer em duas camadas. Estudos que medem sofrimento, ajuste ou
funcionamento após vitimização podem informar riscos associados. Estudos que medem maior chance
de vitimização, status social, deficiência, raça/etnia, identidade, família, TDAH, ASD, obesidade, peso
ou necessidades educacionais especiais informam vulnerabilidade e contexto, mas não devem ser
somados automaticamente como evidência de dano posterior.

Peso: moderado para reconhecer subgrupos e formas específicas de vulnerabilidade; baixo para inferir
dano quando o estudo só mede exposição, status ou maior chance de sofrer vitimização.

8. Resultados Nulos, Periféricos Ou De Freio Interpretativo

SL-0004-ART-000149 não encontrou associação robusta entre vitimização recorrente e bruxismo em
vigília. SL-0004-ART-000786 encontrou associações pequenas, inconsistentes e não robustas para
iniciação de substâncias após correção por múltiplos testes. SL-0004-ART-000866 sugere que pior
desempenho pode se concentrar mais em perfis bully/victim do que em vítimas isoladas. SL-0004-ART-
000473 mostra uma forma cotidiana de ridicularização/exclusão por vestimenta, mas não mede risco
psicossocial amplo. Esses resultados impedem transformar a conclusão em regra geral para qualquer
desfecho.

Análises de sensibilidade

Conclusão de referência, restrita ao corpus materializado:

No subconjunto com texto completo local, extração, qualidade programática e 

crítica 07b, há sinais recorrentes no corpus amplo materializado de associação 

entre vitimização/agressões cotidianas entre pares na escola e pior saúde 

mental, bem-estar e experiência relacional/escolar. Segurança escolar ampla, 

sono, digital e alguns desfechos educacionais aparecem como subeixos ou alertas 

de menor robustez, não como núcleo do cenário estrito. No cenário estrito, a 

conclusão que sobrevive fica mais estreita: sinais emocionais e relacionais 

transacionais. Autoagressão, ideação suicida e NSSI aparecem como alerta 

associativo sensível em parte do corpus, mas não como conclusão central no 

cenário estrito. A evidência sustenta leitura associativa e transacional, não 

causal.

Nível de confiança:

moderada-baixa para interpretação técnica do corpus materializado.

baixa/provisória para comunicação pública final.



bloqueada para publicação pública final ou mapa sistemático pleno enquanto houver 259 registros
aguarda texto completo sem texto completo validado e revisão semântica de qualidade pendente.

bloqueada para promoção pública final; nova circulação editorial derivada da síntese deve
incorporar o checkpoint MR-0076 e os rebaixamentos de AR-0257 sem fortalecer a conclusão.



CENÁRIO REGRA APLICADA RESULTADO CONCLUSÃO SOBRE
ROBUSTEZ

Evidência
direta
apenas

Usar só os 51 estudos incluído
na síntese; excluir 115 usado
como contexto.

Associação geral com saúde mental, bem-estar
e experiência escolar permanece. Sono e
desfechos graves sensíveis ficam como
subeixos ou alertas; subgrupos clínicos,
materiais de contexto e estudos digitais
periféricos perdem peso.

Conclusão central do
corpus materializado
sobrevive com
linguagem estreita.

Excluir
baixo
impacto e
contexto

Excluir
centrality=contexto

e
centrality=baixo_imp

acto.

Restam os 51 estudos diretos e 25 contextuais
de apoio; os eixos principais permanecem.

Sobrevive; mapa de
vulnerabilidades fica
mais estreito.

Apenas
risco
metodológ
ico
moderado
no corpus
direto

Manter os 13 estudos diretos
com
methodological_risk=

moderado.

Persistem sinais em saúde mental, metas
sociais, bidirecionalidade, cognições de
vítimas, amizade/coping, empatia e substâncias
com resultado fraco; autoagressão aparece
apenas como sinal sensível em estudo de ética
crítica, e telefone/tédio ficam periféricos.

Sobrevive de modo mais
estreito; eixo grave,
digital e segurança
escolar ampla perdem
força.

Excluir
risco alto
e crítico

Remover estudos com risco

metodológico alto ou
critico.

A base fica pequena e mais longitudinal, mas
ainda sustenta associação emocional/escolar.
Muitos achados transversais de alto impacto,
incluindo SL-0004-ART-000925, deixam

de pesar.

Sobrevive parcialmente;
exige conclusão mais
estreita e menos
publicável.

Apenas
estudos
longitudin
ais ou
com
componen
te
temporal
explícito

Priorizar os 15 estudos listados
na tabela auditável.

Persistem sinais temporais com internalização,
metas sociais, autoagressão/NSSI,
depressão/ansiedade social, uso problemático
de telefone, cognições de vítimas, relação
aluno-professor, amizade/coping, empatia,
substâncias com resultado fraco e estigma por
peso.

Fortalece leitura
transacional; não
autoriza causalidade.

Cenário
estrito
combinad
o

Manter apenas estudos diretos
com componente longitudinal
explícito,
methodological_risk=

moderado e

ethical_sensitivity

não crítica.

Restam 8 estudos. Permanecem sinais
temporais/transacionais em depressão,
ansiedade social, internalização/externalização,
metas sociais, amizade/coping e cognições de
vítimas. O resultado para substâncias é
fraco/não robusto, e empatia é efeito pequeno.

Sobrevive só como
conclusão estreita sobre
dinâmica emocional e
relacional; não sustenta
eixo grave, segurança
escolar ampla, estigma
por peso, sono ou digital
como conclusão central.



CENÁRIO REGRA APLICADA RESULTADO CONCLUSÃO SOBRE
ROBUSTEZ

Apenas
faixa
etária
central ou
próxima

Privilegiar pré-adolescentes,
início da adolescência, middle
school ou anos escolares
equivalentes.

A conclusão sobre início da adolescência
sobrevive, mas estudos com adolescentes mais
velhos deixam de ampliar a generalização.

Sobrevive com escopo
mais estreito.

Excluir
amostras
clínicas
ou
subgrupos
muito
específico
s

Remover ou rebaixar ASD,
TDAH, obesidade/estigma por
peso, alergia alimentar,
dermatoses, minorias
identitárias muito específicas e
amostras clínicas.

A associação geral em amostras escolares
permanece.

Conclusão central sobre
risco escolar geral
sobrevive;
vulnerabilidades
específicas ficam
contextuais ou subeixos.

Separar
vulnerabil
idade/exp
osição de
desfecho

Tratar como desfecho apenas
estudos que medem
sofrimento, ajuste ou
funcionamento após
vitimização; tratar maior
exposição/status como mapa
contextual.

Estudos de maior vitimização por deficiência,
status, família, identidade, TDAH, ASD, peso
ou raça/etnia não viram evidência automática
de dano posterior. O contexto SL-0004-

ART-000794 confirma essa cautela ao tratar

vitimização como desfecho de
clima/relacional, e não como exposição que
causa dano posterior.

Conclusão central sobre
associação geral
sobrevive; eixo de
vulnerabilidades fica
mais honesto e estreito.

Excluir
estudos
com
sensibilida
de ética
crítica

Remover 9 estudos diretos
com sensibilidade

ética crítica.

Permanecem saúde mental, bem-estar e
funcionamento escolar; o eixo de
autoagressão/suicidabilidade perde força
substancial.

Conclusão geral sobre
associação sobrevive;
desfechos graves viram
alerta de menor
confiança.

Excluir
cyberbully
ing e
digital
sem
vínculo
escolar
claro

Remover estudos cujo
fenômeno principal é
cybervitimização ou uso
digital sem vínculo escolar
explícito.

A conclusão sobre microviolências
presenciais/escolares sobrevive. Eixo de
telefone, jogos, redes sociais e cyberbullying
fica secundário.

Sobrevive; subeixo
digital não é sustentação
central.

Excluir
estudos de
qualidade
apenas
programát
ica

Considerar
data/quality.csv

preliminar e pesar
principalmente pela crítica
07b.

A conclusão não muda, mas a confiança não
sobe acima de moderada-baixa.

Sobrevive com
recomendação
obrigatória de revisão
semântica independente.

Rebaixar
artigos de
apoio

Reclassificar SL-0004-

ART-000043, SL-0004-

ART-000137, SL-0004-

A conclusão geral permanece, mas saúde
mental/escola, autoagressão e o sinal tailandês

Sobrevive; exige
linguagem de
subconjunto



CENÁRIO REGRA APLICADA RESULTADO CONCLUSÃO SOBRE
ROBUSTEZ

promovid
os como
principais

ART-000187 e SL-0004-

ART-000925 como apoio
cauteloso quando sustentarem
eixos.

de depressão perdem aparentes pilares se esses
itens forem lidos como peso principal.

materializado e não de
literatura fechada.

Rebaixar
novos
artigos de
escopo
estreito

Tratar SL-0004-ART-

000820 como subtipo de

vitimização por peso, SL-

0004-ART-000990 como

apoio descritivo de escola
única e SL-0004-ART-

000794 como contexto de

clima escolar com vitimização-
desfecho.

A direção geral não muda; esses estudos
ampliam nuance, mas não devem puxar a
conclusão central.

Sobrevive; os novos
artigos refinam eixos
sem aumentar confiança
global.

Excluir
dissertaçõ
es e teses
sem
auditoria
local de
revisão
por pares

Remover ou tratar como apoio
descritivo SL-0004-ART-

000794 e SL-0004-ART-
000925.

A direção geral permanece e o eixo de saúde
mental ainda fica sustentado pelos demais
estudos diretos. O eixo escolar perde apenas
uma camada contextual recente.

Sobrevive; reforça o
tratamento das
dissertações como apoio
cauteloso.

Apenas
estudos
revisados
por pares

Usar apenas estudos cujo
status de revisão por pares
possa ser verificado pelos
artefatos locais.

A verificação continua incerto para parte

do corpus; há 10 itens com sinal local de
preprint, dissertação, resumo restrito ou
congresso listados acima, mas não há campo
estruturado suficiente para classificar todo o
restante como revisado por pares.

Sensibilidade
pending; não deve

aumentar confiança.

Excluir
estudos
sem ajuste
mínimo
para
confundid
ores
centrais

Rebaixar estudos sem ajuste
documentado para saúde
mental prévia, família, nível
socioeconômico, status entre
pares, clima escolar ou
vulnerabilidades relevantes.

O CSV local não tem campo estruturado de
ajuste por confundidores; usando risco 07b
como proxy conservador, muitos estudos
transversais/autorreferidos perderiam peso e a
conclusão se estreitaria para os 13 de risco
moderado, ou 12 quando também se exclui
ética crítica.

Sensibilidade
incerto; sobrevive de

forma mais estreita e
reforça bloqueio de
causalidade.

Comparaç
ão
recente/fu
ndacional

Comparar estudos recentes
com literatura fundacional,
como previsto no protocolo.

A comparação fundacional ainda não está
consolidada no corpus sintetizado e não pode
ser reconstruída apenas por ano sem inferir
centralidade histórica.

Sensibilidade
pending; deve ser

feita antes de versão
pública estável.



CENÁRIO REGRA APLICADA RESULTADO CONCLUSÃO SOBRE
ROBUSTEZ

Pós-
cobertura
compleme
ntar atual

Incorporar estado atual: 430
aguarda texto completo, 171
textos completos validados e
259 sem texto completo
validado.

O subconjunto materializado não representa a
revisão inteira.

Publicação final não
sobrevive; só sobrevive
síntese técnica provisória
do corpus materializado.

Manifest
completo,
texto
pendente

Exigir que todo aguarda texto
completo tenha linha no
manifest ou motivo rastreável
para ausência.

A rastreabilidade foi cumprida: 430 de 430
registros estão no manifest e pedidos; o
bloqueio restante é texto completo.

Bloqueio operacional
permanece por texto
completo pendente, não
por ausência de
manifest/pedido.

Remover
increment
o 2026-
05-14

Retornar à base anterior de 169
extrações, 164 críticas, 50
diretos e 114 contextuais.

A direção da conclusão permanece. O eixo de
saúde mental perde apenas o estudo tailandês
SL-0004-ART-000925 (apoio cauteloso);

o eixo escolar perde apenas o contexto sueco
SL-0004-ART-000794.

Sobrevive; o incremento
ampliou e refinou sem
mudar a direção central.

Remover
increment
o pós-
fallback
2026-05-
12

Retornar à base anterior de 150
extrações, 145 críticas, 46
diretos e 99 contextuais.

A direção da conclusão permanece, mas perde
quatro estudos diretos: saúde mental e
substâncias em amostra escolar grande (SL-

0004-ART-000722), bem-estar e

exclusão/abuso verbal em Malta (SL-0004-
ART-000750), estigma por peso longitudinal

(SL-0004-ART-000820) e apoio

descritivo ibero-americano (SL-0004-ART-

000990).

Sobrevive; o incremento
ampliou e refinou os
eixos, sem mudar a
direção central.

Incluir
somente
contexto

Usar apenas usado como
contexto.

O contexto replica muitos sinais e amplia
subgrupos, mas não sustenta conclusão central.

Não aceitável como base
de conclusão.

Conclusão técnica que sobrevive no corpus materializado:

Há sinais recorrentes de associação entre vitimização/agressões entre pares na escola e pior saúde
mental ou bem-estar.

Há sinais recorrentes de associação entre vitimização/agressões entre pares e pior experiência
relacional/escolar, especialmente pertencimento, satisfação, evitação, medo, autoeficácia e relação
aluno-professor; segurança escolar ampla e desempenho ficam mais dependentes de estudos de
maior risco ou escopo específico.

A leitura mais defensável é transacional: vitimização e sofrimento podem se reforçar, e sintomas
prévios, baixo status entre pares, contexto escolar, espectadores e vulnerabilidades individuais
podem participar da dinâmica.

Sono aparece como subeixo associado, mas ainda observacional e sem peso central no cenário
estrito.



Estigma por peso, identidade, TDAH, ASD e outros subgrupos entram como subeixos de
vulnerabilidade ou especificidade, não como prova de risco geral.

Conclusão que enfraquece:

Autoagressão, ideação suicida e NSSI permanecem importantes, mas têm confiança menor quando
se removem estudos eticamente críticos ou de risco alto.

Achados digitais e comportamentais enfraquecem quando se exige vínculo escolar explícito.

Subgrupos vulneráveis são importantes para o mapa, mas precisam ser separados entre maior
exposição/vitimização e sofrimento/ajuste após vitimização.

Mediadores e moderadores ficam exploratórios quando se exige desenho longitudinal, ajuste
robusto e medidas específicas.

Estudos ibero-americanos acrescentam contexto relevante, mas alguns têm desenho descritivo ou
amostra pequena.

Dissertações e teses como SL-0004-ART-000794 e SL-0004-ART-000925 ampliam o mapa, mas só
entram como apoio cauteloso enquanto não houver auditoria de revisão por pares.

Conclusão que não sobrevive:

"Microviolências causam depressão, ansiedade, autoagressão, ideação suicida, NSSI ou problemas
de sono."

"Todo tipo de microviolência tem o mesmo risco."

"Cyberbullying sem vínculo escolar representa automaticamente microviolência cotidiana
presencial."

"Maior vitimização em um subgrupo prova, por si só, maior dano psicológico ou escolar posterior."

"Mecanismos como ruminação, autoeficácia, capital psicológico, apoio social, suporte online,
coping, comportamento de espectadores, IGD, relação professor-aluno ou reatividade neural já
estão comprovados como alvos causais de intervenção."

"Os resultados permitem estimar risco individual, magnitude média ou prevalência global."

"A revisão está pronta para publicação pública final."

O cenário que mais estreita a síntese combina:

apenas estudos longitudinais ou com componente temporal explícito;

exclusão de risco metodológico alto;

exclusão de sensibilidade ética crítica;

separação estrita entre vulnerabilidade/exposição e desfecho;

exclusão de estudos digitais sem vínculo escolar explícito;

exigência de ajuste mínimo para confundidores centrais, ainda incerto no CSV local;



exclusão ou rebaixamento das dissertações sem auditoria de revisão por pares (SL-0004-ART-
000794, SL-0004-ART-000925);

reconhecimento dos 430 registros aguarda texto completo, com 259 ainda sem texto completo
validado;

revisão semântica independente da qualidade dos 51 estudos diretos.

Com os campos estruturados disponíveis, a versão operacional mais estrita e auditável retém 8 estudos:
SL-0004-ART-000102, SL-0004-ART-000219, SL-0004-ART-000284, SL-0004-ART-000298, SL-
0004-ART-000333, SL-0004-ART-000344, SL-0004-ART-000786 e SL-0004-ART-000850.

Conclusão por eixo nesse cenário:

Saúde mental/internalização: sobrevive de modo estreito com SL-0004-ART-000284, SL-0004-
ART-000298 e SL-0004-ART-000344; a leitura é longitudinal/transacional, não causal. SL-0004-
ART-000925 cai pelo desenho transversal, item curto e veículo de dissertação.

Funcionamento escolar e relacional: sobrevive parcialmente com SL-0004-ART-000102, SL-0004-
ART-000219, SL-0004-ART-000333 e SL-0004-ART-000850, mas o foco fica em metas sociais,
status entre pares, cognições de vítimas, espectadores e empatia, não em desempenho ou
absenteísmo robustos. SL-0004-ART-000794 é removido por ter vitimização como desfecho do
clima escolar.

Desfechos graves: não sobrevive como conclusão central no cenário estrito, porque os estudos
diretos de autoagressão, ideação suicida e NSSI são removidos por sensibilidade ética
crítica ou risco metodológico alto; permanece apenas como alerta associativo sensível no
corpus amplo.

Sono, sintomas somáticos e estigma por peso: não sobrevivem como eixo central no cenário estrito;
SL-0004-ART-000820 fica rebaixado por risco alto, subtipo estreito e incerteza de pareamento
registro/texto.

Subeixo digital: fica secundário; SL-0004-ART-000284 informa uso problemático de telefone junto
a bullying, mas não isola bullying presencial de cyberbullying.

Substâncias: SL-0004-ART-000786 funciona como freio interpretativo, com associações pequenas,
inconsistentes e não robustas.

Portanto, no cenário de maior risco, a conclusão que ainda sobrevive é mais estreita: há sinais
longitudinais e transacionais entre vitimização por pares e sofrimento psicológico ou funcionamento
relacional no início da adolescência. O eixo de autoagressão/suicidabilidade vira alerta contextual de
menor confiança, o eixo digital permanece secundário e o eixo de vulnerabilidades vira mapa de
exposição, subgrupos e especificidades.

Não publicar versão pública final nesta rodada.

Não fortalecer o briefing público provisório como conclusão final.



Não tratar outputs/public-review.md e www/ como defasados por contagens antigas: após MR-
0070/MR-0071, eles estão sincronizados em v0_7 com 171/166/51/115/259/256, mas continuam
provisórios.

Antes de nova circulação editorial derivada desta síntese, alinhar os artefatos públicos ao
checkpoint MR-0076; o manuscrito APA já foi corrigido em AR-0252, mas qualquer nova circulação
deve incorporar os rebaixamentos de AR-0257.

Clarificar em qualquer PRISMA que 78 é a redução por deduplicação (1095 - 1017) e que 71 é a
contagem de grupos canônicos com registros fundidos, não uma segunda contagem de registros
removidos.

Usar linguagem associativa, não causal.

Apresentar autoagressão, ideação suicida e NSSI com nota ética, sem estimativa individual de risco.

Separar subeixo digital da agressão presencial ou relacional escolar.

Separar vulnerabilidade ou maior exposição de desfecho após vitimização.

Explicar que estudos contextuais reforçam plausibilidade e mapeiam subgrupos, mas não sustentam
a conclusão central.

Declarar que a avaliação de qualidade é preliminar/programática.

Declarar que dissertações e teses recentemente integradas (SL-0004-ART-000794, SL-0004-ART-
000925) entram apenas como apoio cauteloso enquanto não houver auditoria local de revisão por
pares.

Declarar que a cobertura complementar ampliou o universo de triagem, que a cobertura segue
parcial por bases fechadas indisponíveis e paginação/cobertura incremental em bases abertas
amplas, e que ainda há bloqueio por textos completos pendentes.

Discussão

Conclusão curta: no subconjunto materializado, há sinais recorrentes, porém heterogêneos, de
associação entre vitimização/agressões cotidianas entre pares na escola e piores desfechos emocionais,
relacionais e escolares. No corpus amplo, esses sinais são mais defensáveis para saúde mental, bem-
estar e dinâmica relacional/escolar; segurança escolar ampla, evitação, engajamento, sono, subeixo
digital e alguns desfechos educacionais aparecem como subeixos ou alertas de menor robustez, não
como núcleo no cenário estrito. Autoagressão, ideação suicida e NSSI permanecem como alerta
associativo sensível em parte do corpus, mas não como conclusão causal, central no cenário estrito ou
preditiva individual.

Nível de confiança: moderada-baixa para interpretação técnica do subconjunto com texto completo,
extração, qualidade programática e crítica 07b; baixa/provisória para comunicação pública final,
porque 259 registros aguarda texto completo ainda não têm texto completo validado e a qualidade
semântica independente segue pendente.



O que sustenta: 51 estudos diretos com crítica 07b, incluindo 3 ultraprincipais, 30 principais e alguns
estudos longitudinais ou com componente temporal. Os sinais mais recorrentes aparecem em saúde
mental, bem-estar e relações/experiência escolar; desfechos graves sensíveis exigem nota ética e entram
como alerta associativo, não como pilar central. Os 115 estudos contextuais reforçam plausibilidade,
subgrupos e limites, mas não sustentam a conclusão central.

O que enfraquece: 38 dos 51 estudos diretos têm risco metodológico alto; muitos são transversais,
autorreferidos, culturalmente localizados, misturam bullying presencial e digital ou incluem faixas
etárias mais amplas que o núcleo 9-14 anos. A cobertura de bases fechadas segue limitada por ausência
de acesso real a APA PsycInfo/PsycArticles, Scopus, Web of Science e Sociological Abstracts, e a
cobertura em bases abertas amplas ainda depende de paginação incremental já registrada em search-
strategy.md. O corpus materializado ainda não representa todos os 430 registros triados para texto
completo.

O que não dá para concluir: não dá para concluir causalidade geral, magnitude média de risco, predição
individual, equivalência entre tipos de agressão, eficácia de intervenção, mecanismos mediadores
comprovados ou generalização dos estudos contextuais para todos os pré-adolescentes.

Implicação pública: usar linguagem associativa e de cautela. A mensagem defensável é que, nos estudos
já materializados, microviolências e agressões cotidianas entre pares aparecem junto a maior sofrimento
e pior experiência escolar; a revisão não permite dizer que toda exposição cause dano específico nem
estimar risco individual.

A associação entre vitimização por pares/bullying escolar e sofrimento emocional aparece em
diferentes países, desenhos e instrumentos.

Pertencimento, segurança, evitação, burnout, satisfação escolar, autoeficácia/desempenho e relações
escolares aparecem repetidamente como desfechos ou marcadores associados.

Estudos longitudinais sustentam melhor uma leitura transacional e bidirecional do que uma cadeia
causal simples.

Desfechos graves aparecem em número suficiente para exigir alerta público cuidadoso, mas não
para estimar risco individual.

Vulnerabilidades específicas são relevantes para o mapa, desde que maior exposição não seja
confundida com dano posterior.

As medidas variam entre bullying amplo, vitimização por pares, agressão relacional/verbal,
rejeição, exclusão, assédio identitário, vitimização por peso, cybervitimização e bullying agregado.

Parte do corpus inclui adolescentes mais velhos, amostras clínicas, amostras identitárias, estudos
regionais estreitos ou contextos culturais específicos.

Alguns estudos tratam vitimização como exposição; outros como desfecho, mediador, moderador
ou marcador contextual. SL-0004-ART-000794 é exemplo recente desse cuidado: bullying aparece
ali como desfecho do clima escolar, não como exposição que produz dano.



O eixo de autoagressão/suicidabilidade enfraquece quando se exigem desenhos longitudinais, ajuste
robusto e recorte etário central.

Resultados nulos ou específicos impedem conclusão homogênea para todos os desfechos.

Conclusão integrada:
sintese_tecnica_associativa_do_corpus_materializado_com_publicacao_final_bloqueada.

A conclusão técnica sobre associação sobrevive dentro do corpus de 171 extrações, 166 críticas 07b, 51
estudos diretos e 115 contextuais. Ela ainda não representa o conjunto completo da revisão, porque há
259 registros triados para texto completo sem arquivo local validado e a qualidade semântica
independente dos estudos diretos não foi concluída. O incremento programático de qualidade de 2026-
05-14 acrescentou um estudo direto (SL-0004-ART-000925) e um estudo contextual (SL-0004-ART-
000794) sem mudar a direção da conclusão, sem mudar a força da evidência e sem afetar o bloqueio de
publicação pública final.

O checkpoint de estabilidade MR-0072/MD-0040 em 2026-05-14T20:30:00-03:00 reafirmou esta
conclusão sem mudanças. A integração MR-0073/MD-0041 de AR-0246 também não alterou a direção da
síntese, mas corrigiu a hierarquia de SL-0004-ART-000891 e SL-0004-ART-000892. A integração MR-
0076/MD-0044 de AR-0257 removeu a pendência APA já resolvida, registrou AR-0254/AR-0256 como
tentativas falhas sem conteúdo substantivo e rebaixou linguagem residual acima do cenário estrito. O
bloqueio de publicação pública final permanece pelos mesmos motivos científicos já registrados em
MR-0068/MR-0069/MR-0070/MR-0071/MR-0072.

Limitações

Ambiguidade do termo cotidiano "microviolências".

Heterogeneidade de instrumentos e definições.

Possível sobreposição com bullying, vitimização por pares, agressão relacional e violência escolar.

Risco de viés de autorrelato e causalidade reversa.

Acesso incerto a bases fechadas, especialmente APA PsycInfo/PsycArticles, Scopus, Web of
Science e Sociological Abstracts.

Possível viés de idioma por excluir idiomas fora de inglês, português e espanhol do corpus
principal.

Disponibilidade de dados e atualização viva

Os dados auditáveis desta versão estão nos arquivos do projeto topics/quais-sao-os-riscos-das-
microviolencias-diarias-entre-pre-adolescentes-no-ambien/, incluindo protocol.md,
synthesis.md, sensitivity.md, data/articles-manifest.csv, data/extraction.csv,
data/quality.csv, data/title-translations.csv, data/article-critical-appraisals.csv,



outputs/critical-appraisal-summary.md, outputs/public-review.md e os downloads públicos
em www/downloads/quais-sao-os-riscos-das-microviolencias-diarias-entre-pre-
adolescentes-no-ambien/.

Esta revisão é viva. Novas buscas, textos completos adicionados, correções de qualidade ou releituras
de estudos centrais podem alterar o corpus, a síntese e este artigo.

Nota final sobre o padrão APA

Este manuscrito adota APA como padrão preferencial de referência porque o ScienceLayers trata
citação como camada de verificação e aprofundamento, não como obstáculo visual à leitura. O PDF é
gerado a partir deste manuscrito e mantém referências em APA com os metadados disponíveis.
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